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Um livropoemacosmodansintersemiotizado
A natureza tem seus mistérios e belezas. Tanta maravilha habitou e habita o coração 
humano e com certeza habitará o coração da inteligência artificial pós humana, a qual nos 
precede em imagem e semelhança. 
A dança em mim se fez vento, revelou palavras e gestos inscritos na minha linha do tempo, 
a água lavou tais memórias com seus rios vermelhos, o fogo lhe deu olhos, braços, pernas 
e a terra a acolheu.
Agradeço ao silêncio das árvores, que em um dia cinzento acolheu a mim e ao meu filho 
Antônio Cândido para um dia encantador, de grande aprendizado. Principalmente agradeço 
ao meu filho as fotos realizadas com o olhar generoso e criativo. Também sou grata à Elise 
Hirako pelos encontros eficientes e afetivos para realização deste livro; Carmen Martins por 
ter gentilmente cedido sua camera fotogáfica; ao Antenor Ferreira pela generosidade com 
o projeto;  à Juana Miranda pela parceria; às preciosas Aline De Pieri, Lenise Costa Gomes, 
Denise Carvalho da Silva; e finalmente ao lindo espaço do Jardim Botânico de Brasília que 
aqui exibe o meu mexido de ideias e pesquisas particulares. Eis a Dansintersemiotização 
das túnicas as quais visto e realizo, com suas mediações e sinergias mnemônicas, desde o 
dom da costura (herança das avós) às minhas infinitas experiências com a arte da Dança e 
das pinturas com pigmento mineral. A sublimação e a alquimia aqui dançam compondo 
um livropoemacosmodansintersemiotizado.
.    
https://youtu.be/QN7i1gDXRts
“Se, todavia, formos 
encontrados vestidos  e 
não nus”. (2 Coríntios 5:3)
9
“Na verdade, na verdade, sem dúvidas e incertezas:/o que está embaixo assemelha-se ao 
que está em cima, e o que está em cima ao que está embaixo, para realizar os prodígios 
do Uno./ E como todas as coisas emanam do Uno, das meditações do Uno, assim também 
todas as coisas nasceram desse Uno por adaptação./ O Sol é o pai, a Lua a mãe; o Vento 
transportou-os no seu ventre e a Terra é sua alma.” Tábua de Esmeralda  
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Delicadeza de dia, pois o
Sol se escondeu da ira






















Vejo uma escada 










O descanso da estrela


























































Uma quase palavra olha
No alto em busca de 
batatas
Achei as mãos...perdi a 
cabeça



























Palavras bordadas e rendadas











Ali o Sol Raia
Passos de flor no pé do lago





Na sopinha das letras
Embebida cruzei
Com alegria
































































































Nas costas o corpo de ontem
Como não me inclinar
Às dores de um passado
Na terra edificada
Na retorta a gênese
O descanso da cabeça














      Guardam caminhos













Janelas espreitam a destilação
Das memórias.
No foco das frestas
A Luz
Ilumina a matéria escura
97
Em sublimações,






O Bambu é benigno






As casas de bambu são resistentes
Consolo suas paredes
Suas linhas organizam horizontes e focos  
Um sorriso dissolve
105
Tatiando busca a solidez










O princípio corpóreo da sombra
Enraizando a obra do abraço
Nature



















         descansa
118
         Em parte 
germina
119
O interior acolhe a noite saturnina
O Espírito e suas asas recolhidas à janela






















Em dias de cinzas
























     Entranhas
                Mostram
                           Suas repetidas gênesis
                                                     Destilam raivas e risos
                                                                           Sublimam rancores
                                                                                                                                  
Umidificam emoções
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“tome a sua alma e devolve-lha”
Eis que 



































































































































Regando a agricultura celeste a perene semeadura
do imponderável em banhos de sol e lua
Corte a cabeça do corvo
E
O sal
Da gloria aspergirá cores ao salto do pavão















Sustentam o alento de seus ossos





































A queda ampara 












                 A
                        Serpente
                 A
Cura
Há separação!!!!
Nos extremos a imagem é revelada 
As espadas brotam do chão





















Nos círculos prenhes 
Amor mais puro que a neve
227



























Linhas tortas em retas enrugadas 












































































































Finalizam suas barras                                         revertem revestem




























Desembaraçar lembranças sob o brilho celestial oleoso
Fabricar fios de ouro, hidratados, umectados, brilhantes e
Sobre as pedras condensadas de luz repousar sonhos




Sem incertezas e expectativas
275




























































































Os meus pés descanso








Quadrupla esfera de fogo
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              Grávida de todas as sementes
Cubra-se com o manto interestelar
             Confie
Crie
                  Uni
Versos












Caminhe com uma árvore
Dance com uma árvore
Coverse com uma árvore
Aprenda com uma árvore
Veraneie com uma árvore
Outoneie com uma árvore
Inverne com uma árvore
Primavere com uma árvore







































O temporal se aproxima
As ondas do pensamento retrocedem
PE’A IPRÉ












O espelho da água parada reflete o frisado verde
E a terra?












Passos já não bastam
Os captores rastreiam outros campos
Não mais inertes
Pousados em espera










Testando novas asas e destinos
                   Como será?
            Será mais um labirinto vertical?
Um coração águia pousou no alto do penhasco
Suas garras exibem sempre
                Esmalte colorido













Duas lágrimas, quatro lágrimas, 6











Mergulho na anomalia sonora!
Uma mulher borboleta nasce!
Eu peixe sopro a mãe do fogo!
Pousou
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ssssssssssssssssss    uma costela de mim
349
350
Retiras o que dás
Joelhos hesitam
Excitam
Param os meus pés
Doentes de alturas
Sangram










Os meus quadris doem















Em calos de tempoespaço
Interminável palma
Esquerda flor
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Em sua casca tatuar
O nome e o coração
Alado descer
Estive aqui














































No estoico verde que não     Se  queima.........
Do tronco em flor
Adônis









Meu olhar perscrutador ora!
O oráculo digital responde
Em combinatórias Perséfone reclama seus meses
Pedrinhas, continhas e florzinhas marcam o caminho





Cri           Ar
Cri                     Ar
Cri                               Ar
Cri                                           Ar
Cri                                                         Ar
Cri                                                                        Ar
Cri           Ar
Cri                     Ar
Cri                               Ar
Cri                                           Ar
Cri                                                         Ar
Cri                                                                        Ar
Cri           Ar
Cri                     Ar
Cri                               Ar
Cri                                           Ar
Cri                                                         Ar





Inverter cargas         
Preparar   agir   recuperar        Músculos   nervos   
Potências   aéreas               Neurônios     raízes
Espelho Afrodite                    Narcisos
Acariciar             
                                     Acolher                





em sinapses quiméricas acariciar acolher germinar
o Ar
   acariciar acolher germinar
a Terra
   acariciar acolher germinar
a Água
   acariciar acolher germinar
o Fogo
E constituída

























O que te constituiu?
Constituirá
Minha, eu, tu, ele, nós, vozes e outros verbais 
espelhos
Em Pé de igualdade
Em liberdade de Danças
Em segurança do Sinto!!!!!!!!!!
No bem-estar das Mãos
No desenvolvimento da Respiração





Tu és a ponte
Os teus rastros são pegadas de outrem
   Por sobre um descanso
      O teu nome
Escrito nas costas e no ventre     o teu guardiãO
399




O sol pregado no peito
              A fênix e seus filhotinhos
                               Em segurança
              
400
Dançam nas cinzas
Só uma parte conhecida
401
Em degraus a ponte observa
Rabisquei folhas brancas na árvore do conhecimento
Editei memórias em movimento
Rastros que dançam sentem o aroma





A dança não deve se impor
E nem ser imposta
Suas temperanças
São efêmeras e longevas
Primeiro passo































Seus anéis que se vão
Em









Eis que é chegada a hora!
A mesa está posta
420
Chame os convidados
Eis a grande festa!
421
Eis a grande festa!
Prepare o traje 
Vista-se de você hoje 
Serás o prato principal
422
Com alegria o serás
Como expressão da vontade original
423
Obedecerás a projeção e subirás em espiral
As espigas cor de milho dos rios vivos
Brotarão nos teus cabelos
As duas árvores portal do tempo das 7 artes indicam
424


































Essa é a prova!




Encere a escada do ouvido interior
Apazigue suas dores
Janelões de oriente-se e ocidente-se                   acenda as 3 luzes
437
Janelões de oriente-se e ocidente-se                   acenda as 3 luzes
Mantenha o 
prumo!!!!!!!!!!












            Fluido
    Poroso
                     Festa












A cabeça do corvo está branca
Ventres aquáticos de terra se abrem
Dobras de línguas soçobram suas palavras
443
444
Sobre o lago sapateio e broto




Me nutri de formas
445
446
Cores                        Sentidos                  águas interiores
Nelas em espelho flutuam as sementes de todas as coisas 
447
As cigarras despertam do seu sono povoando o espaço de 
transes sonoros
Entro em sonhos





Pelo ralo nas pernas 
Desagua em ouvidos
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Contemple seu coração terra
O germinar esplendor
                               Generosidade                           
                               Beleza
465
O germinar esplendor
                               Generosidade                           
                               Beleza
466
Bem-vinda ao jardim das nozes
Seja indulgente
Vista a vida de todas as coisas
467
Bem-vinda ao jardim das nozes
Seja indulgente








































Fazem despertar no sono










Paciência  Repouse   Espere   Observe   Se   Alimente   de    Rosas   O   Perfume   Te   Conduz
 
483




Escorreguei...um lapso de forma...um esquecimento...uma fraqueza...uma quebra...













Olhar por Ele                                      
Explodir...Implodir...Fundir...Ex Question

















































Em sombras brota o Sol
Uma imagem invertida do pé de Deus
 
503
Em nova ordenação o espaço 
corrompe e dá lugar à fendas
 
504
Novas vias e veias alimentarão
Delicado cristal








Palavras e sons estalados me encontraram
Deram bom dia










Minha rede de sonhos
 
509




Entre ressentidos, enrolados, desgastados, 
humilhados, o metal povoado de fungos
 
511
Entre fendas olhei! Revelou-se o guardado






Novas vidas aladas brotam de antigos eixos


































































Cabeça de Borracha limpa as cinzas
Quem tem ouvidos ouça
Quem tem olhos veja










Sonhos vestidos de negro esparramando 
malemolências ao sol escaldante
 
533
No despertar da vida as quatro 












Colher sem se ferir
Não ande sem pés
Nos jardins das rosas queimadas
 
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Eis a muralha feita de pedras
À sua imagem
Ela flutua









Memórias patchwork sobre as 





De volta ao princípio
Quem é dono da terra?




Onde estão as suas tranças?
Mergulhar nas águas frias me fez vê-las






Não te demores nadando em lagos artificiais
Pedalando sem sair do lugar
Correndo sobre estradas deslizantes
Carregando pesos graduados, coloridos
 
544




Teça a terça parte
 
546
Conclame outros gritos grifos
É preciso saber o destino das cigarras
Antes de cantar com elas
Canções verde amareladas





Filtre as palavras aladas




Do campo devastado crave-se em 
estaca
Dela virão 
As brancas e leves palavras
 
550




Elas dizem de um tempo que virá
 
552
Dos novos sabores em seus ombros
 
553




Com a paciência da pomba
Confie







Com linhas fortes ou fracas verifique suas amarrações, mastros e 
velas se unem na viagem interior
 
557






Dois Peixes e Oceano serão Triturados
 
560
Com linhas fortes ou fracas verifique 
suas amarrações, mastros e velas se 
unem na viagem interior
 
561
O caminho é imenso e pleno de descobertas
 
562




















O caminho é imenso e pleno de descobertas
este livro foi composto em InDesign CC 2015 e impresso 
no sistema offset, sobre o papel cochê brilho 115GR, cor 
do miolo 4x4 com capa em papel cartão  250 g/m
https://youtu.be/dvBVKL2X42E
ESTE PROJETO FOI REALIZADO COM RECURSOS DO 
FUNDO DE APOIO A CULTURA DO DISTRITO FEDERAL
